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Está a medir dióxido de carbono com 
14% de erro? Não deixe que afete o seu negócio!

Investigadores concluíram que a inala-
ção de dióxido de carbono em níveis ele-
vados, pode dilatar os vasos sanguíneos 
cerebrais, reduzindo a atividade neuro-
nal e provocando a consequente dimi-
nuição da qualidade da comunicação en-
tre as diferentes regiões do cérebro.

No estudo “The ventilation problem in 
schools”, realizado em 2017 por W.J.Fisk, 
é revelado que, uma vez aumentada a 
ventilação nas escolas, as crianças conse-
guem alcançar melhores resultados e rea-
lizar todas as tarefas mais rapidamente, 
evitando os momentos de distração.

Dessa forma, os equipamentos de me-
dição dos níveis de dióxido de carbono afi-
guram-se como ferramentas essenciais para 
garantir a correta ventilação. Através da 
monitorização dos níveis de dióxido de car-
bono em um espaço ao longo do dia e comu-
nicação dos mesmos aos sistemas de ventila-
ção, é possível assegurar as melhores práticas 
e garantir um elevado desempenho dos pro-
fissionais em salas de reunião, escritórios ou 
como business intelligence. Desta forma, são ga-
rantidas mais rápidas e assertivas decisões 
de compra no retalho ou em centros comer-
ciais, incrementando a probabilidade de me-
lhores resultados para os negócios.

Todavia, a utilização de equipamen-
tos de recolha e monitorização de dados 
obriga a um conhecimento aprofundado 
das metodologias de medição, da inter-
pretação das variáveis e das restantes va-
riáveis que podem impactar a qualidade 
dos dados recolhidos.

Os sensores de dióxido de carbono uti-
lizam a tecnologia de Non-Dispersive Infrared 
(NDIR). Embora esta tecnologia seja efi-
caz, tratando-se de medição de gás, está 
diretamente relacionada com a pressão at-
mosférica e com a temperatura a que o sen-
sor se encontra no momento da medição.

Considerando um volume de ar cuja 
concentração de dióxido de carbono é de 
1000ppm (partes/milhão), esse volume de 
ar é constituído pela mistura de 999 000 
moléculas de ar e 1000 moléculas de dió-
xido de carbono. No entanto, o volume 
necessário para conter essa mesma quan-
tidade de partículas depende da pressão 
atmosférica e da temperatura do ar.

À medida que aumenta a altitude, a 
pressão atmosférica diminui. A diminuição 
da pressão atmosférica torna o ar mais ra-
refeito, sendo que para o mesmo volume de 
ar, existirão menos moléculas. O facto de 
conter menos moléculas não significa que a 
concentração de dióxido de carbono dimi-
nua, mantendo-se inalterado o fator entre 
moléculas de dióxido de carbono e de ar.  
O aumento da temperatura também des-
poleta um comportamento similar. Com 
uma temperatura mais elevada ou uma 
menor pressão atmosférica existirão menos 
moléculas de ar na câmara de amostragem, 
logo, também existirão menos moléculas de 
CO2, embora a concentração de CO2 não 
tenha diminuído em PPM.

Dessa forma poucas moléculas de 
dióxido de carbono dissimulam as leitu-
ras do sensor, levando-o a indicar uma 
concentração de dióxido de carbono 
mais baixa do que existente, porque os 
sensores consideram uma pressão atmos-
férica standard de 1013 mbar.

«Investigadores concluíram 
que a inalação de dióxido 
de carbono em níveis 
elevados, pode dilatar os 
vasos sanguíneos cerebrais, 
reduzindo a atividade neuronal 
e provocando a consequente 
diminuição da qualidade 
da comunicação entre as 
diferentes regiões do cérebro»

Uma vez que a dependência da densidade 
de moléculas do ar depende de dois fatores 
– temperatura e pressão atmosférica –, não 
é possível compensar a aquisição apenas a 
partir de uma delas. Embora não depen-
dente única e exclusivamente, a pressão 
atmosférica está diretamente relacionada 
com a altitude, pelo que é possível deduzi-
-la a partir da altitude, incluindo a influên-
cia da temperatura numa única expressão. 
De realçar que para ao nível do mar (zero 
metros de altitude) a temperatura não cau-
sa efeito na pressão atmosférica. O cálcu-
lo do valor da pressão atmosférica está di-
retamente relacionado com a variação de 
altitude e temperatura.www.tekonelectronics.com
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Por outro lado, a dependência na aqui-
sição de um sensor, sendo caracteriza-
da, é possível compensar. Por exemplo, a 
sonda utilizada no transmissor “DUOS 
CO2” apresenta uma dependência na 
aquisição, que pode ser descrita pela se-
guinte equação:

Como se pode verificar, a dependência da 
sonda com a pressão atmosférica pode cau-
sar um erro considerável. Por exemplo, se 
a sonda se encontra instalada na cidade da 
Guarda (1056m de altitude) a uma tempe-
ratura de 25ºC, a pressão atmosférica no 

local será, aproximadamente, 900mbar, 
seguindo uma fórmula de cálculo física. 
Considerando que o valor medido pela 
sonda é de 1000ppm, o erro na aquisição 
é dado por:

Ou seja, uma variação de 113mbar causa 
um erro de -13.8% na aquisição da sonda. 
A pressão atmosférica do local em que se 
encontra a sonda é algo difícil de apurar, 
sem ferramentas adicionais. No entanto, 
a altitude a que se encontra é relativa-
mente simples, utilizando, por exemplo, 
um telemóvel com GPS.

A temperatura é a outra grandeza ne-
cessária à compensação que está disponí-
vel no próprio transmissor “DUOS CO2”. 
Indicando o valor da altitude a que se en-
contra instalada a sonda, através do software 

“Tekon Configurator”, o transmissor tem a 
informação necessária para aplicar a equa-
ção de cálculo e assim obter a pressão at-
mosférica a que está submetida a sonda, 
com uma gama de erro reduzida. Com essa 
informação pode aplicar a fórmula de cál-
culo e realizar a compensação da medição 
a cada amostra. Veja o exemplo abaixo.

A monitorização de dióxido de carbono 
requer um conhecimento profundo, não 
só sobre o que o gás por si só pode causar, 
mas também sobre a tecnologia utiliza-
da para a sua medição e as dependências 
com o comportamento termodinâmico 
do ar e da atmosfera. 


